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Título de capítulo 

 Reino Flutuante 



Despertar de Ilhabela 



"Dizem as lendas que, acima das nuvens mais densas do céu, onde os  ventos  murmuram  segredos  ancestrais  e  o  sol  desliza suavemente sobre os cumes dos sonhos, existe um mundo oculto: Ilhabela, o Reino das Ilhas Flutuantes." 

"Ali, montanhas flutuam ao ritmo das brisas eternas, e cascatas de luz  pincelam  paisagens  oníricas  que  se  transformam  a  cada aurora." 

"Os  habitantes  de  Ilhabela,  guardiões  dos  segredos  celestiais, vivem  em  perfeita  harmonia  com  o  céu  infinito e as  estrelas  que guiam seus passos, revelando uma terra onde o impossível se torna real." 

Essas  ilhas  desafiadoras  da  gravidade  da  Terra  flutuam graciosamente no céu, movendo-se como folhas conduzidas pelo sopro  do  vento.  Suas  raízes  encantadas,  banhadas  em  mistérios celestiais,  absorvem  a  magia  pura  da  essência  do  firmamento, sustentando  esse  reino  suspenso.  Árvores  de  folhas  cintilantes abraçam  cogumelos  colossais  em  um  espetáculo  de  cores  vivas, enquanto  lagos  espelhados  guardam  portais  secretos  para dimensões  insondáveis.  Criaturas  aladas  —  borboletas  feitas  de cristal  e  pássaros  moldados  por  luz  —  dançam  em  perfeita sincronia, formando um cenário de pura harmonia. 



No  coração  da  majestosa  ilha  central  repousa  um  cristal  verde-azulado,  cuja  luz  pulsa  como  uma  batida  viva:  o  Núcleo  de Ilhabela.  Esse  artefato  místico  é  a  essência  de  toda  a  magia  que sustenta  as  ilhas  flutuantes  e  nutre  as  criaturas  encantadas  que habitam  o  céu.  Dizem  as  lendas  que  foi  deixado  pelos  Antigos, 
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seres etéreos feitos de pura energia, que moldaram o firmamento quando  o  mundo  ainda  era  jovem.  Seus  toques  criaram  ventos musicais  e  estrelas  brilhantes,  e,  ao  partirem,  deixaram  o  cristal como um legado eterno, uma âncora entre o visível e o impossível. 


Mas algo está mudando... 

 


Título de capítulo  

 

O Vento e o Núcleo 

O Núcleo, outrora um cristal vibrante, começou a enfraquecer, sua luz esmaecendo como um suspiro perdido. As ilhas menores, antes dançando alegremente entre as nuvens, agora descem lentamente, engolidas pelo manto nebuloso do céu. 



"A inquietação se espalha como um sussurro inquietante entre os habitantes  das  ilhas  flutuantes,  reverberando  nos  ventos  e  nas águas cristalinas."  

Preocupada, a Guardiã do Vento  — Saphira, uma jovem de asas translúcidas  como  gelo,  que  refletem  os  primeiros  raios  do amanhecer, e olhos tingidos da melancolia do entardecer — decide agir. Com coragem pulsando em seu coração e um destino incerto à sua frente, ela parte em busca de respostas, atravessando o véu do desconhecido para salvar o Reino das Ilhas Flutuantes. 

"Guiada por um mapa vivo, forjado pelo sopro dos ventos e pelo brilho  ancestral  das  estrelas,  Saphira  embarca  em  uma  jornada épica." 

Sua  missão  é  atravessar  todas  as  ilhas  flutuantes,  cada  uma guardando mistérios únicos e perigos ancestrais. 
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Lá, criaturas há milênios adormecidas começam a despertar, como se sentissem o enfraquecimento do Núcleo. 

Cada Fragmento do Céu — relíquias luminosas de magia perdida que há muito tempo desapareceram da memória do mundo  — é protegido  por  enigmas  e  desafios  que  exigem  coragem  e perspicácia. 



Somente  ao  reuni-los  Saphira  poderá  restaurar  o  equilíbrio  de Ilhabela e trazer a dança das ilhas de volta ao horizonte infinito. O 

mapa,  pulsante  como  um  coração  encantado,  será  seu  guia,  mas também um lembrete de que sua jornada será tão cheia de beleza quanto de provações 

Mas ela não está sozinha. De forma inesperada, um viajante enigmático surge entre as névoas de Ilhabela. Ele vem de  um  mundo  que  os  habitantes  jamais  sonharam  que  pudesse existir: a Terra, um lugar sem ilhas flutuantes ou magia visível aos olhos. 

Vestindo roupas estranhas e carregando um caderno repleto de desenhos  e  anotações,  o  viajante  parece  tão  fascinado  quanto confuso  com  o  brilho  sobrenatural  de  Ilhabela.  Há  algo  nele  — 

um mistério profundo e uma conexão inexplicável com o Núcleo 

—  que  Saphira  não  pode  ignorar.  Relutantemente,  ela  decide aceitá-lo  como  companheiro  de  viagem.  Enquanto  o  vento sussurra  segredos  entre  as  folhas  cintilantes,  fica  claro  que  o destino  desse  viajante  pode  estar  entrelaçado  com  o  futuro  das ilhas. 
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Título de capítulo  


O Chamado da Esfera  

"Saphira deslizava majestosa pelos céus dos campos suspensos, suas asas de safira e prata refletindo a luz diáfana que se infiltrava entre as nuvens." 

Cada  batida  de  suas  asas  parecia  uma  melodia  suave,  um  eco harmonioso que se fundia com o silêncio crescente ao seu redor. 

O vento, frio e carregado de mistério, trazia-lhe sussurros antigos, como se carregasse vozes de eras passadas, advertências há muito esquecidas pelos habitantes das ilhas flutuantes. Ela sentia o peso desses murmúrios, como se fossem mãos invisíveis tentando guiar seu percurso ou desviá-la de um destino desconhecido. 

As ilhas, que antes eram vibrantes com os sons da natureza e a luz do sol, agora pareciam envoltas em um véu de inquietação. Cada uma  que  deixava  para  trás  tornava-se  mais  quieta,  como  se  a própria  essência  de  vida  tivesse  decidido  se  esconder.  As  flores multicoloridas,  que  em  outros  tempos  dançavam  e  cantavam  ao toque  dos  raios  solares,  agora  se  fechavam  em  luto  silencioso, como  se  temessem  o  prenúncio  de  algo  sombrio  que  se aproximava 


Quando seus olhos avistaram a Ilha de Marajó, seu coração — ou aquilo  que  correspondia  ao  coração  em  sua  essência  —  deu  um salto. O jardim suspenso era uma das maiores maravilhas daquele mundo  flutuante,  um  lugar  onde  árvores  de  folhas  douradas  se estendiam  como  mãos  de  um  gigante,  oferecendo  sombra  e refúgio a todos os viajantes. Fontes borbulhavam melodias doces, e o ar costumava ser preenchido por um perfume que misturava lavanda,  mel  e  algo  que  Saphira  não  conseguia  nomear,  mas sempre a fazia sentir-se em casa. 
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"Dessa  vez,  porém,  algo  perturbava  o  equilíbrio  do  lugar.  Sua visão aguçada captou um brilho intenso e pulsante, emergindo do coração da ilha como um chamado desconhecido." 

Não era uma luz comum, como a das tochas ou mesmo da magia que iluminava as vilas de Ilhabela. Era algo completamente novo, como  uma chama  viva,  pulsante,  que  parecia  carregar  em  si  uma energia estranha e fascinante. Saphira estreitou os olhos, sentindo o  peso  daquela  presença  incomum.  Não  era  magia  como  ela conhecia,  disso  tinha  certeza.  Havia  algo  primitivo  e  inexplicável naquela  luz,  algo  que  parecia  vibrar  com  a  pulsação  do  próprio universo. 


Movida  por  uma  mistura  de  cautela  e  curiosidade,  Saphira começou  a  descender  lentamente,  suas  asas  largas  espalhando correntes  suaves  de  vento  sobre  as  copas  douradas  das  árvores. 

Ela sabia que o que quer que estivesse esperando por ela na Ilha de Marajó mudaria o curso de sua jornada para sempre. 

No coração do bosque dourado, onde as folhas brilhavam como ouro líquido sob a luz filtrada pelas copas das árvores, havia algo que  parecia  fora  de  lugar.  Envolto  por  uma  névoa  azulada  que parecia pulsar suavemente, quase como um sopro de vida, estava um homem. Ou, pelo menos, a figura que aparentava ser um. Ele usava roupas que destoavam completamente da harmonia natural daquele mundo — feitas de tecido grosso e irregular, com costuras desalinhadas que pareciam ter sido feitas às pressas, sem a menor preocupação  com  estética  ou  funcionalidade.  Nas  mãos  dele, repousava  um  objeto  peculiar  de  metal,  algo  que  parecia  uma combinação  de  arte  e  máquina.  O  objeto  pulsava  em  um  ritmo discreto, quase como o bater de um coração, emitindo um brilho suave que não apenas iluminava o rosto do homem, mas também parecia refletir uma inquietante energia que o bosque nunca havia conhecido. 
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Saphira pousou graciosamente, como uma brisa delicada beijando a terra, suas asas translúcidas ondulando como seda ao se dobrar junto ao corpo. Seus pés tocaram a grama macia, sem provocar um único  som,  como  se  até  mesmo  o  solo  respeitasse  sua  presença. 

Ela  permaneceu  imóvel  por  um  instante,  quase  se  fundindo  ao ambiente, enquanto seus olhos, penetrantes e astutos, examinavam o  forasteiro  com  cautela.  Ele  estava  claramente  confuso, movendo-se  de  forma  nervosa  enquanto  olhava  ao  redor  com olhos arregalados que tremiam entre curiosidade e medo, como se tivesse despertado em um sonho do qual não conseguia escapar. 

Aproximando-se  com  a  leveza  de  uma  sombra  ao  crepúsculo, Saphira deu um passo à frente, e outro, até que a distância entre os dois diminuiu. O estranho, percebendo sua aproximação, virou-se bruscamente,  quase  tropeçando  nos  próprios  pés.  Suas  mãos ergueram-se instintivamente, num gesto de rendição ou defesa, os dedos  rígidos  e  trêmulos.  Seus  lábios  se  abriram  como  se  ele quisesse  dizer  algo,  mas  nenhuma  palavra  saiu,  como  se  a atmosfera carregada do bosque roubasse-lhe a voz. 


"Havia  algo  nele  —  além  do  traje  desalinhado  e  do  objeto enigmático  —  que  capturava  a  atenção  de  Saphira  de  maneira inescapável, como se o vento a empurrasse em sua direção." 


Não era apenas sua postura desajeitada ou os olhos que pareciam pedir  ajuda.  Era  algo  mais  profundo,  uma  sensação  indescritível que  pairava  no  ar,  tão  real  quanto  o  calor  de  um  sol  escondido atrás das nuvens. 

"Ele não parecia apenas deslocado no espaço, mas desenraizado da própria existência." 
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"Saphira  pousou  com  a  delicadeza  de  uma  pluma,  suas  mãos tocando  a  grama  macia  como  ecos  de  um  sussurro  perdido  na noite." 

A luz fraca do crepúsculo banhava sua figura bela e majestosa, refletindo tons prateados em suas vestes enquanto ela dobrava as asas com um movimento gracioso. O aroma da terra úmida e do orvalho  fresco  pairava  no  ar,  misturando-se  ao  distante  som  do vento serpenteando pelas ilhas flutuantes. 

"Seus  olhos  negros  como  jabuticabas  cravaram-se  no  forasteiro, um olhar intenso, inquisitivo, carregado de mistério." 

Ele  parecia  deslocado,  como  se  tivesse  sido  arrancado  de  outro mundo e jogado em um cenário impossível. Seus olhos arregalados passavam de uma ilha flutuante a outra, os lábios entreabertos em uma  mistura  de  confusão  e  deslumbramento.    "Um  lampejo dourado cruzou o céu acima deles, como um fragmento errante da magia de Ilhabela—instável, imprevisível, à beira do caos." 

Quando  Saphira  deu  alguns  passos  à  frente,  a  grama  cedeu  sob seus  pés,  mas  sem  fazer  som  algum.  O  homem  girou instintivamente,  os  movimentos  bruscos  revelando  seu nervosismo.  Ele  ergueu  as  mãos  como  quem  se  defende  de  uma ameaça invisível. 

— Ei! Eu... eu não sei como vim parar aqui! — Sua voz tremia, e o som  era  tão  estranho  para  os  ouvidos  de  Saphira  quanto  uma melodia de outro tempo e espaço. Mas o Núcleo, ainda pulsando fracamente dentro dela, traduziu suas palavras diretamente em sua mente, como um eco suave e familiar. 

—  Você  é  da  Terra  —  disse  Saphira,  uma  nota  de  surpresa marcando  sua  voz.  Ela  inclinou  a  cabeça,  estudando-o  com  uma curiosidade  crescente.  —  O  outro  mundo...  aquele  que  só  existe nas lendas dos Antigos. 
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O  homem  piscou,  o  rosto  uma  máscara  de  incredulidade.  — 

Terra?  Mas  isso  aqui...  isso  é  um  sonho?  Eu...  eu  estava acampando nas montanhas. — Ele passou uma mão nervosa pelo cabelo  desalinhado,  seus  dedos  tremendo  ligeiramente.  —  Havia uma luz. Um trovão. E então... isso. — Sua voz ficou mais baixa enquanto  ele  girava  lentamente,  apontando  para  a  vastidão  das ilhas flutuantes. — Isso tudo. É como algo saído de um conto. 

Saphira estreitou os olhos, a intensidade de seu olhar penetrando como  uma  corrente  de  vento  cortante.  —  Se  você  chegou  aqui, não  foi  por  acaso.  A  magia  de  Ilhabela  está  se  rompendo,  e  o Núcleo... está falhando. — Ela fez uma pausa, sentindo o peso de suas  próximas  palavras.  —  Somente  os  escolhidos  dos  dois mundos poderiam ouvir o chamado. 

Por  um  momento,  apenas  o  silêncio  os  envolveu,  preenchido apenas  pelo  farfalhar  suave  das  folhas  e  o  murmúrio  distante  de uma cachoeira mágica. O homem engoliu em seco, o som audível naquele ambiente quase etéreo. 


—  Meu  nome  é  Ônix  —  disse  ele,  finalmente,  sua  voz  soando hesitante, mas determinada naquele ambiente quase etéreo. 

Saphira inclinou ligeiramente a cabeça, um indício de aprovação em sua postura. 

— Eu sou Saphira, Guardiã do Vento. 

— Seu tom carregava autoridade e mistério. 

— E agora, Ônix, talvez o destino de Ilhabela... 

—  Ela  fez  uma  pausa,  os  olhos  fixando-se  nele  com  uma intensidade quase palpável. — Também esteja nas suas mãos. 
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O Fragmento do Norte 

O vento frio acariciava o rosto de Saphira enquanto ela e Ônix atravessavam  a  ponte  nebulosa  que  ligava  o  continente  à  mística Ilha de Abrolhos. Cada passo ressoava levemente contra o solo de pedra coberta por líquens prateados, e o ar era saturado com um perfume gelado, uma mistura de sal marinho e a fragrância etérea do  gelo  antigo.    ”A  névoa,  espessa  como  um  véu  de  seda encantado, ondulava ao toque de correntes invisíveis, ocultando e revelando paisagens de uma beleza fantasmagórica.” 


Saphira olhou para Ônix, que caminhava ao seu lado com passos hesitantes,  sua  respiração  formando  pequenas  nuvens  que  se dissipavam  no  ar  gélido.  Ele  segurava  firmemente  o  bastão  que haviam  encontrado  antes  —  um  artefato  simples,  mas  carregado de energia pulsante, como se ressoasse com a essência do próprio Núcleo. 

Seus olhos estavam fixos no horizonte envolto pela neblina, onde se  imaginava  que  a  Ilha  de  Abrolhos  esperava  como  um  gigante adormecido. ” 

—  Esta  ilha…  não  é  como  as  outras  —  murmurou  Saphira,  sua voz  quase  engolida  pelo  lamento  das  ondas  que  se  chocavam contra penhascos ocultos na névoa.” 

—  Dizem  que  o  Yrlak  nunca  dorme.  Ele  sente  cada  passo,  cada palavra, como um sussurro que ecoa em seus ossos de gelo. 


Ônix parou por um momento, inclinando-se para encarar Saphira. 

— E como lidamos com uma criatura que nunca dorme? Eu não sou  um  guerreiro,  Saphira.  Na  Terra,  minha  vida  era...  comum. 

Nada disso faz sentido para mim. 
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Ela  virou-se  para  ele,  seus  olhos  brilhando  como  duas  luas distantes. — Não se trata de ser um guerreiro, Ônix. — Sua voz suavizou, mas carregava um peso firme, como o farfalhar das asas de um pássaro gigante. — Trata-se de ser digno. O Yrlak protege o  Fragmento  do  Céu  não  apenas  do  perigo,  mas  de  corações impuros  e  intenções  egoístas.  Ele  não  busca  força...  Ele  busca verdade. 

Os dois continuaram a avançar, o som do vento misturando-se com  uma  canção  quase  inaudível.  Era  como  se  o  próprio  ar carregasse  uma  melodia  fantasmagórica,  notas  de  gelo  que tremulavam na borda da percepção. Então, subitamente, a neblina se abriu, revelando a Ilha de Abrolhos em toda a sua glória. Torres de  cristal  de  gelo  erguiam-se  em  espirais  majestosas,  seus  picos perfurando o céu cinzento, e o chão estava coberto de uma neve tão pura que parecia reluzir com uma luz própria. 


No  centro  da  ilha,  uma  caverna  imensa  jazia  aberta,  sua  entrada marcada  por  runas  cintilantes  que  pareciam  flutuar  levemente  no ar.  E  foi  ali,  diante  daquela  visão  magnífica  e  assombrosa,  que Saphira e Ônix pararam, sentindo o peso do momento. 

— Este é o lar do Yrlak — sussurrou Saphira, como se as palavras pudessem  perturbar  o  equilíbrio  frágil  daquele  lugar.  —  Apenas um de nós pode entrar. O espírito não tolera a presença de mais de um coração. 


—  E  quem  vai?  —  perguntou  Ônix,  seu  tom  uma  mistura  de ansiedade e determinação. 

Ela virou-se lentamente para ele, pousando uma mão firme em seu ombro.  —  Não  será  uma  escolha  minha  ou  sua,  Ônix.  O  Yrlak escolhe quem deve enfrentá-lo. E quando isso acontecer, lembre-
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se:  coragem  é  mais  do  que  enfrentar  seus  medos.  É  enfrentá-los sem perder de vista quem você realmente é. 

Os Antigos e a Origem de Ilhabela 


”  Muito  antes  dos  céus  serem  bordados  pelas  ilhas  flutuantes, Ilhabela era apenas um sussurro etéreo, uma promessa murmurada pelo  Coração  do  Cosmos.”  Em  um  momento  indescritível, perdido  nos  confins  do  tempo,  o  primeiro  som  ecoou  no  vazio insondável:  o  Som  Primordial,  um  vibrato  tão  puro  e  poderoso que  seu  impacto  deu  origem  à  própria  essência  da  magia.  A vastidão  silente  foi  banhada  por  ondas  de  energia  pulsante,  e  os Antigos despertaram desse som, não como formas concretas, mas como  manifestações  de  pura  energia,  etéreas  e  maleáveis  como fumaça capturada pelo vento. 

” Conta-se que os Antigos vagavam entre as estrelas, suas formas cambiantes  pulsando  em  tons  que  refletiam  o  próprio  infinito.” 

Cada movimento que faziam deixava rastros de luminescência que pareciam  contar  histórias  antigas,  e  seus  murmúrios  ressoavam como  um  coral  cósmico.  Quando  olharam  para  o  vazio, vislumbraram a possibilidade de um refúgio — um santuário onde a  magia  pudesse  florescer  sem  amarras  ou  restrições.  Assim, juntos,  canalizaram  o  poder  do  Som  Primordial  para  moldar Ilhabela.  Não  foi  apenas  uma  criação;  foi  um  ato  de  amor,  um gesto de harmonia entre o caos e a ordem. 

Com  mãos  invisíveis,  os  Antigos  moldaram  as  ilhas  flutuantes, como  escultores  divinos  trabalhando  na  mais  sublime  das  telas. 

Cada ilha era única, como se carregasse um fragmento da própria alma  dos  seus  criadores.  Eles  encheram  os  céus  com  um  azul profundo  e  deram  vida  às  ilhas:  árvores  cujas  folhas  tremulavam com um brilho fosforescente, plantas que absorviam a luz do luar e  a  transformavam  em  néctar  dourado.  Rios  e  cachoeiras 
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murmuravam  não  com  o  som  comum  da  água,  mas  com  cantos antigos,  como  se  as  correntes  estivessem  entoando  hinos  em memória de sua origem celestial. 

Mas  Ilhabela  era  mais  do  que  sua  beleza  física.  Suas  pedras cantavam em tons graves, reverberando histórias de eras passadas, enquanto  os  ventos  traziam  sussurros  das  estrelas.  As  águas  não eram simples espelhos da lua; elas sonhavam. Quem mergulhasse nelas  podia  vislumbrar  fragmentos  de  outros  mundos  e  tempos, como se a própria linha entre realidades fosse líquida, permeável. 


Os  Antigos,  sempre  em  movimento,  deixaram  sua  energia pulsando  no  coração  de  cada  ilha  antes  de  desaparecerem gradualmente.  Alguns  dizem  que  se  dissolveram  na  magia  que criaram,  tornando-se  parte  da  essência  de  Ilhabela.  Outros acreditam  que  ainda  existem,  vigiando  de  longe,  suas  formas incorporadas nas estrelas. Mas uma coisa é certa: o Som Primordial nunca se perdeu. Ele continua ecoando suavemente em cada folha, cada  pedra,  cada  gota  de  água  mágica  de  Ilhabela,  esperando  o momento em que sua canção será novamente ouvida. 


No  centro  de  tudo,  os  Antigos  colocaram  o  Núcleo  de  Ilhabela, uma  criação  tão  extraordinária  que  ultrapassava  a  compreensão mortal.  Forjado  a  partir  da  primeira  estrela  que  caiu  dos  céus,  o Núcleo  pulsava  com  uma  luz  viva,  uma  energia  que  parecia respirar e sussurrar os segredos do universo. 

Cada brilho emanado de sua superfície irradiava ondas de magia, que  viajavam  pelas  ilhas  como  correntes  de  ar  invisíveis, entrelaçando cada pedaço de terra, cada folha, e cada molécula de água em uma harmonia perfeita. Era mais do que um coração para o reino; era sua alma, sua essência, o fio que tecia a existência de Ilhabela. 
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Dizem  que,  ao  se  aproximar  do  Núcleo,  é  possível  ouvir  um murmúrio,  como  uma  melodia  ancestral  que  não  pertence  ao tempo  nem  ao  espaço.  Aqueles  que  tiveram  a  sorte  —  ou  o destino — de contemplá-lo descrevem uma sensação avassaladora, como  se  fossem  simultaneamente  pequenos  demais  para compreender sua grandiosidade e importantes demais para ignorar seu chamado. 

Mas os Antigos sabiam que sua criação não duraria para sempre. 

”Assim  como  a  magia  é  uma  entidade  pulsante  que  exige equilíbrio,  também  é  um  fluxo  que  muda,  cresce,  se  reinventa.” 

Um dia, os próprios criadores de Ilhabela teriam que partir. Antes de  se  dissolverem  nas  constelações,  onde  suas  formas  etéreas  se tornariam  parte  do  cosmos,  eles  deixaram  um  legado.  Quatro Fragmentos do Céu. 

Esses fragmentos, cada um guardado em um ponto distinto do reino, continham aspectos fundamentais da magia primordial. Não eram apenas objetos, mas sim entidades pulsantes de poder puro:   

-”  Vento,  um  fragmento  que  sussurra  os  segredos  do  ar  e  da liberdade,  suas  correntes  errantes  e  imprevisíveis  espelhando  o espírito indomável de Ilhabela.” 

- Água, um fragmento que guarda o poder da fluidez, da cura e da introspecção, cantando com as ondas e os rios que sonham. 

- Fogo, um fragmento que exala a paixão e a transformação, uma chama que nunca apaga e consome tudo com intensidade. 

- ”Luz, o fragmento mais enigmático, infundido com a essência da própria criação, irradiando um brilho etéreo que desvela segredos ocultos e ilumina os caminhos entre mundos.” 

Os Antigos não deixaram os fragmentos ao acaso. Cada um foi escondido em lugares protegidos por poderosas forças mágicas e criaturas  extraordinárias  —  guardiões  escolhidos  para  vigiar  o 
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legado  e  garantir  que  os  fragmentos  nunca  caíssem  em  mãos erradas.  Eles  sabiam  que,  um  dia,  Ilhabela  enfrentaria  um momento  de  crise,  e  os  fragmentos  seriam  necessários  para restaurar o equilíbrio. 


Agora,  esses  fragmentos  são  a  chave  para  entender  e  salvar Ilhabela,  mas  encontrá-los  exigirá  coragem,  sacrifício  e  uma conexão  profunda  entre  os  mundos.  A  lenda  diz  que  apenas  os escolhidos,  aqueles  cujo  coração  pulsa  com  o  mesmo  som primordial que deu origem à magia, podem suportar o desafio de reunir os fragmentos e desvendar o mistério do Núcleo. 

Criaturas Mágicas de Ilhabela 

“Ilhabela não é apenas um reino; é um organismo vivo, vibrante, pulsante  com  o  sopro  da  magia.”      Tudo  que  vive  nela…  sente, respira,  transforma-se.  Em  cada  canto,  há  vida  e  magia entrelaçadas  de  maneiras  que  desafiam  a  compreensão,  um  balé eterno entre o visível e o invisível. 


🌿 Os Caiporas   

Entre as árvores ancestrais e os caminhos ocultos das florestas das ilhas  mais  antigas,  caminham  os  Caiporas.  Suas  formas  são compostas por musgo macio, folhas reluzentes de tons esmeralda e  galhos  retorcidos  que  se  movem  com  a  graciosidade  de  um sonho  lento.”  Cada  passo  que  dão  semeia  um  rastro  efêmero  de vida—flores brotam sob seus pés, reluzindo por um breve instante antes de se dissolverem no ar quando se afastam.” 


Os  Caiporas  não  falam  da  forma  que  conhecemos,  mas comunicam-se  em  cânticos  profundos  que  ecoam  como  se  as próprias  árvores  estivessem  cantando.  Esses  cânticos  contêm histórias  de  eras  passadas,  de  chuvas  que  moldaram  os  rios  e 
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ventos que acariciaram montanhas. Mas suas vozes só podem ser ouvidas  por  aqueles  que  caminham  pela  floresta  com  o  coração aberto e puro. Sábios e pacíficos, os Caiporas compartilham suas memórias  milenares  com  aqueles  que  se  mostram  dignos, revelando segredos sobre a magia que mantém Ilhabela viva. 


🌊 Os Iaranja   

Quando  a  luz  da  lua  cheia  toca  os  lagos  suspensos,  as  Iaranja surgem das profundezas, formando-se de névoa e água cristalina. 

Seus  corpos  ondulam  como  as  próprias  águas  que  habitam,  e brilham à luz da lua com um tom prateado que parece mover-se como seda sob os olhos. Elas podem assumir formas humanas de beleza etérea ou transformar-se em animais que nadam em silêncio absoluto. 

De dia, elas se escondem, mas à noite dançam nas águas como se a gravidade  fosse  uma  escolha  e  não  uma  regra.  Para  aqueles  que escutam com o coração — em silêncio e reverência —, os Iaranja sussurram  segredos  profundos,  revelando  verdades  ocultas  ou vislumbres de futuros possíveis. Mas cuidado: seus sussurros não são  fáceis  de  compreender,  pois  carregam  a  melodia  das  águas infinitas e o peso das memórias dos oceanos. 


🔥 Os Xalanvans   

Poucos  ousaram  aventurar-se  até  Firyon,  a  ilha  proibida  onde  os Xalanvans habitam. Criados do magma celestial, esses seres são tão raros  quanto  lendários.  Seus  corpos  parecem  forjados  por  brasas eternas,  uma  mistura  de  vermelho  e  dourado  incandescente  que pulsa como um coração. Seus olhos, negros como a noite, refletem estrelas, como se contivessem o próprio cosmos em seu interior. 
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”Os  Xalanvans  não  apenas  habitam  Firyon; eles  são  sua  essência viva,  sua  força  incandescente,  a  intensidade  do  fogo  primordial.” 

Cada passo que dão deixa um rastro efêmero de cinzas brilhantes, e o ar ao seu redor vibra com o calor da magia volátil de Firyon. 

Dizem que essas criaturas possuem uma memória ancestral e que, ao olharem diretamente nos olhos de alguém, podem enxergar até as  lembranças  mais  ocultas.  Talvez  por  isso,  algumas  lendas afirmem  que  os  Xalanvans  ainda  se  lembram  dos  Antigos,  os criadores de Ilhabela. 

💨 Os Anu   


Elevando-se com a brisa que une as ilhas, os Anu são pássaros de vento, quase invisíveis a olho nu. Suas penas não são sólidas; são feitas de brisa entrelaçada, translúcidas e luminosas, cintilando com as  cores  do  pôr  do  sol.  Seus  olhos  reluzem  como  pequenos cristais, refletindo o céu em todas as suas nuances. 


Movendo-se  em  bandos  graciosos,  os  Anu  são  mensageiros entre as ilhas, levando ecos de magia e histórias de um canto ao  outro  do  reino.  Apenas  a  Guardiã  do  Vento  tem  a habilidade  de  entender  completamente  as  complexas canções que eles entoam — notas que parecem saltar entre o conhecido e o  incognoscível. Quando todos  os Anu cantam juntos, seus sons ressoam como uma sinfonia celestial, capaz de despertar memórias adormecidas nas próprias nuvens. 


A Profecia dos Dois Mundos   


Muito  antes  de  os  Antigos  se  dissolverem  nas  constelações, deixando  Ilhabela  como  um  presente  ao  universo,  eles  gravaram sua  mensagem  final  no  Arco  de  Lúmora.  O  portal  de  pedra flutuante,  girando  incessantemente  ao  redor  da  Ilha  Central,  era mais do que um monumento: era um enigma vivo, infundido com 
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a  magia  primordial.  Suas  runas  brilhavam  com  uma  luz  prateada que  dançava  sobre  sua  superfície  rugosa,  movendo-se  como  se possuíssem  vida  própria.  Quando  o  vento  passava  por  ele, produzia  um  som  delicado,  quase  como  um  canto  antigo,  que envolvia o ar com um mistério reverente. 

A  profecia  estava  inscrita  em  um  idioma  que  não  pertence  a nenhum mundo conhecido, mas que ecoava nas mentes de quem ousasse  contemplá-la.  Era  um  poema,  um  hino  de  advertência  e esperança:   

“Quando o Núcleo vacilar e as ilhas começarem a cair, surgirá um vento que não pertence a este céu. E com ele, o Elo entre mundos se  despertará.”      Se  luz  e  sombra  forem  unidas  em  equilíbrio, Ilhabela renascerá." 

Essas  palavras  carregavam  um  peso  inexplicável.  A  mensagem parecia  ser  tanto  uma  promessa  quanto  uma  sentença,  seu significado  velado  por  camadas  de  simbolismo  que  os  mortais passariam  eras  tentando  desvendar.  Mas  para  Saphira,  essas palavras nunca foram apenas um mistério distante. Desde criança, ela sentia como se a profecia estivesse gravada não apenas no Arco de Lúmora, mas também em seu próprio ser, ecoando suavemente nas profundezas de sua alma. 


Ela  se  lembrava  das  noites  em  que,  ainda  menina,  sentava-se  à beira  das  falésias  da  Ilha  Central,  observando  o  Arco  ao  longe, com  sua  silhueta  majestosa  contra  o  céu  estrelado.  O  vento  que acariciava seu rosto parecia sussurrar segredos sobre o destino de Ilhabela,  enquanto  as  estrelas  tremeluziam  como  testemunhas silenciosas.  Mesmo  então,  Saphira  sentia  que  sua  ligação  com aquele enigma era algo maior do que ela podia compreender. 


Agora,  com  a  chegada  de  Ônix  —  um  estranho,  mas inegavelmente  ligado  à  Terra,  aquele  mundo  tão  distante  e  tão 
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cheio  de  lendas  —,  o  significado  da  profecia  começava  a  ganhar forma. Quando ela o encontrou pela primeira vez, sua presença era como  uma  onda  de  ar  fresco  em  meio  à  estagnação  de  um equilíbrio  que  estava  se  desintegrando.  Ele  era  o  "vento  que  não nasceu aqui", um elemento estranho, mas essencial, chamado pela própria magia de Ilhabela. 


Ônix,  no  entanto,  não  era  apenas  uma  resposta.  Ele  também  era uma  pergunta.  Sua  chegada  trouxe  dúvidas  e  possibilidades.  Ele era  a  prova  viva  de  que  o  Elo  entre  os  mundos  estava  ativo novamente,  uma  ponte  que  uniria  não  apenas  os  elementos  de Ilhabela, mas também as forças contrastantes de luz e sombra. No entanto,  Saphira  sabia  que  a  profecia  não  prometia  vitória  sem esforço ou equilíbrio sem sacrifício.” Renascer não era apenas um destino;  era  uma  travessia,  um  caminho  tecido  com  sacrifício  e transformação.” 


Enquanto os dois encaravam juntos o Arco de Lúmora, suas runas brilhando  mais  intensamente  do  que  Saphira  já  havia  visto,  ela sentiu o peso dessa responsabilidade como nunca antes. A magia ao  redor  parecia  vibrar  em  sincronia  com  a  batida  de  seus corações,  tecendo  um  momento  único,  onde  os  mundos  —  tão diferentes,  mas  inextricavelmente  conectados  —  começavam  a convergir. 

—  Esse  é  apenas  o  começo  —  murmurou  Saphira,  mais  para  si mesma do que para Ônix. — O equilíbrio que buscamos está tão perto quanto distante. E ainda assim, precisamos seguir em frente. 

”Ônix, ainda imerso no brilho hipnótico do Arco, respondeu com um  tom  que  mesclava  deslumbramento  e  firmeza:  —  Se  fomos escolhidos,  há  um  motivo.  Só  espero  que  sejamos  tão  fortes quanto essa profecia exige.” 
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”O  silêncio  os  envolveu  mais  uma  vez,  mas  desta  vez,  era  um manto de promessas não ditas.”   O vento soprou através do Arco de  Lúmora,  carregando  consigo  as  notas  suaves  de  uma  canção antiga  que  ecoava  nas  ilhas  flutuantes.  E  em  algum  lugar,  no coração pulsante de Ilhabela, o Núcleo parecia responder, sua luz tremeluzindo como se reconhecesse o início de um novo capítulo em sua história 


Capítulo Especial: Os Olhos do Vento (Memórias de Aeroson) Antes  de  o  tempo  ter  nome  e  de  luz  e  sombra  se  entenderem como  opostos,  havia  apenas  o  Som  —  uma  vibração  tênue,  que não  tinha  origem  nem  fim,  mas  preenchia  o  vazio  com  uma promessa  desconhecida.  Esse  sopro  inicial  era  como  um  suspiro do próprio Cosmos, carregando consigo o potencial de tudo o que um dia viria a existir. 

E  fui  eu,  Aeroson,  quem  o  ouvi  primeiro.  Foi  como  um murmúrio, delicado, mas insistente, sutil como o respirar de uma criança antes de abrir os olhos pela primeira vez. Naquele instante, algo em mim despertou. Meu corpo, se é que podia ser chamado assim,  era  feito  de  correntes  de  vento  que  cantavam,  estrelas  em brasa  que  dançavam,  e  névoa  dourada  que  se  desdobrava  em formas  efêmeras.  Eu  não  possuía  olhos  como  vocês  entendem, mas enxergava — não apenas o que estava à minha volta, mas o que  poderia  ser.  Eu  via  os  fios  da  criação,  tão  frágeis,  ainda desordenados,  balançando  como  partículas  de  luz  em  busca  de propósito. 

E então, nós começamos a tecer. 

” Com minhas correntes de vento, ergui as primeiras ilhas, que pairaram como pétalas suspensas no céu recém-nascido.” Boipeba 


[ 26 ] 

[Título do livro], por [Nome do autor] 


foi  a  primeira  —  uma  flor  suspensa  que  exalava  serenidade  e harmonia,  suas  raízes  invisíveis  se  alimentando  do  próprio  ar. 

Itaparica veio depois, uma montanha invertida que desafiava as leis de tudo, seu pico perfurando o céu em um gesto de pura audácia. 

Por  fim,  criei  Ilhabela,  a  mais  bela  de  todas,  um  poema  que  se movia, uma canção viva que ecoava as notas do Som Primordial. 


Mas eu não estava sozinho. Cada um de nós, os Antigos, trabalhou como  dedos  de  uma  mesma  mão.  Não  havia  ego  ou  separação; éramos uma sinfonia de forças criadoras. Enquanto eu moldava as ilhas  com  o  vento,  outros  teciam  as  águas  que  sussurravam segredos,  as  raízes  que  pulsavam  com  vida  e  as  brasas  que iluminavam  o  desconhecido.  Cada  elemento  tinha  sua  própria música, sua própria alma, e juntos criamos não apenas um mundo, mas uma obra viva. 

O processo não foi apenas criativo; foi também profundamente emocional. Sentíamos a conexão entre nossos esforços e os ecos da  magia  que  se  formava.  Cada  ilha  parecia  ser  uma  extensão  de nossas  próprias  essências,  uma  manifestação  tangível  de  nossas emoções mais profundas. Trabalhamos em perfeita sincronia, cada gesto nosso complementando o dos outros, como se fôssemos os próprios instrumentos de uma orquestra cósmica. 

” O Som Primordial jamais nos abandonou; ele vibrava em tudo o que  moldávamos,  uma  lembrança  eterna  do  instante  em  que  o vazio  foi  tocado  pela  possibilidade.”      E  enquanto  moldávamos Ilhabela, sabíamos que nossa criação nunca seria verdadeiramente nossa.  Ela  era  do  Cosmos,  de  sua  magia,  e  dos  seres  que  viriam depois  —  aqueles  que,  um  dia,  ouviriam  o  Som  como  nós  o ouvimos e encontrariam nele seu próprio propósito. 


A Fragilidade da Eternidade 
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Sabíamos,  desde  o  primeiro  sopro,  que  não  duraríamos.  Nós,  os Antigos,  fomos  criados  do  Som  Primordial,  e  esse  mesmo  som pulsava em nossas veias  como uma melodia eterna. Mas o que é eterno para o Som não é eterno para nós. A  magia que geramos era instável — bela demais, pura demais, potente demais para estar contida  indefinidamente.  Era  como  uma  chama  que  brilha intensamente  antes  de  se  apagar.  Apesar  de  termos  feito  de Ilhabela  um  refúgio  onde  a  magia  pudesse  existir  sem  amarras, tínhamos consciência de que nossa própria existência estava ligada ao fluxo dela. Assim, resolvemos transcender. 


Foi por isso que criamos o Núcleo. Não apenas como um coração pulsante de Ilhabela, mas como um guardião — uma âncora para o equilíbrio que deixávamos para trás. O Núcleo era uma jóia viva, forjada  a  partir  da  essência  da  primeira  estrela  caída,  seu  brilho oscilando  entre  dourado  e  prateado,  como  se  a  própria  luz estivesse  indecisa.  Quando  nos  aproximávamos  dele,  sentíamos sua pulsação ressoar em nossos próprios corpos, um lembrete de que  nossa  magia  não  era  apenas  nossa.  Era  parte  de  algo  maior, algo que transcendia nossos próprios limites. 


”Ao  redor  do  Núcleo,  ocultamos  quatro  Fragmentos,  relíquias cristalinas  do  que  um  dia  fomos—fragmentos  da  nossa  essência mais  pura.”    Cada  um  deles  carregava  um  aspecto  primordial, único e insubstituível:   

 - O Sopro Ancestral (meu legado)   


Este  fragmento  era  mais  do  que  vento;  era  a  respiração  do próprio mundo, um fluxo contínuo de liberdade e conexão. Era a essência  que  havia  me  despertado,  e  eu  sabia  que  deveria compartilhá-lo. 

- A Chama Velada de Lumarion   
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Lumarion, com sua intensidade inigualável, forjou este fragmento a  partir  das  brasas  eternas  de  sua  própria  alma.  Não  era  apenas fogo;  era  transformação,  paixão  e  um  poder  que  consumia  para criar. 


- A Lágrima Celeste de Aenia   


Aenia,  sempre  ligada  às  águas,  teceu  este  fragmento  com  as primeiras  gotas  de  um  oceano  ainda  não  nascido.  Era  fluidez  e introspecção, um chamado para mergulhar no próprio coração. 


- A Luz Silenciosa de Noryn   



O fragmento de Noryn não era simplesmente luz; era a essência do  próprio  brilho  que  antecede  a  criação,  carregando  verdades ocultas e potencial infinito. 


Esses  fragmentos  não  eram  meras  pedras;  eram  entidades pulsantes,  vivas,  cada  uma  ressoando  com  o  eco  da  magia  dos Antigos.  Não  podíamos  deixá-los  sozinhos,  vulneráveis  ao  caos. 

Cada  fragmento  foi  confiado  a  uma  criatura  viva,  guardiões  que poderiam compreender e proteger essas fontes primordiais. Para o Sopro  Ancestral,  escolhi  os  Anu  —  pássaros  de  vento  que  se movem com graça entre as correntes invisíveis de Ilhabela. 


“Eles  me  compreendiam  como  nenhuma  outra  criatura  poderia, pois eram feitos do mesmo sussurro que, há éons, me despertara.” 

As  suas  penas,  translúcidas  como  brisa  condensada,  refletiam  a essência do próprio ar em movimento, e suas canções continham notas  do  Som  Primordial.  Ao  olhar  para  eles,  eu  não  via  apenas guardiões;  via  parceiros,  capazes  de  proteger  meu  legado  não apenas com força, mas com compreensão. 
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Os  outros  Antigos  fizeram  escolhas  semelhantes,  confiando  os fragmentos  às  criaturas  que  melhor  refletiam  suas  próprias essências.  E  assim,  com  o  Núcleo  protegido  e  os  Fragmentos guardados,  partimos.  Não  desaparecemos;  nos  transformamos, dissolvendo-nos  nas  constelações  para  nos  tornarmos  parte  da própria magia que criamos. Mas uma parte de nós permaneceu — 

em Ilhabela, no Núcleo, nos Fragmentos e em cada pedaço de vida que flutua sob os céus eternos. 


Mas então… nós partimos. 


”Não foi um adeus, pois aquilo que é primordial jamais conhece o fim.”   Não morremos. Em vez disso, nos tornamos parte de tudo. 

Eu  me  dissolvi  nas  correntes  de  vento  que  dançam  ao  redor  de Ilhabela. Tornei-me o sussurro que envolve os galhos das árvores ancestrais, a carícia invisível que guia os pássaros em seus trajetos impossíveis,  o  arrepio  que  corre  pela  pele  quando  o  silêncio  traz consigo uma promessa. 


“Às  vezes,  quando  a  brisa  muda  de  direção,  brincando  como criança  travessa,  ou  quando  o  céu  ruge  sua  canção  antes  da tempestade,  sou  eu.  Ou,  talvez,  um  vestígio  do  que  fui.”      Não estou completo, mas estou presente. Flutuo, invisível, no coração de Ilhabela, observando o que criamos e sentindo as pulsações do Núcleo como um eco distante. 

Mas hoje… algo me desperta. 

”Um som novo, distinto. Não é o Som Primordial que nos deu origem,  mas  seu  eco  distante,  uma  sombra  do  seu  poder ancestral.”   Ele vibra no ar como uma nota perdida procurando por uma sinfonia. Junto a ele, há um passo — leve, mas decidido. 
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Um  passo  que  não  pertence  a  este  mundo,  mas  que  ressoa  nos alicerces de Ilhabela como um chamado antigo. 

Uma Guardiã… e um Estrangeiro. 

Saphira, a filha do vento, cuja conexão com os Anu é tão natural quanto o sopro da manhã. Ela sempre foi o coração da ilha, ainda que nunca tenha percebido a profundidade de sua importância. E 

agora,  ao  lado  dela,  está  ”Ônix,  filho  da  Terra,  uma  chama inesperada  em  um  salão  escuro—estranho,  mas  indispensável  ao destino.”   Seu espírito pulsa com a energia de um mundo distante, um  mundo  que  eu  apenas  vislumbrei  através  das  brisas  que carregam ecos de outras realidades. 


Acordem, filhos do novo tempo. 


Meu chamado não é uma ordem, mas uma necessidade, um alerta que  não  pode  ser  ignorado.  O  Núcleo,  o  coração  de  Ilhabela, enfraquece  com  cada  respiração.  Seu  brilho,  outrora  constante como  as  estrelas,  oscila como  um  farol  em  meio  à  neblina.  E  os Fragmentos, nossas fontes de poder e essência, estão em perigo. 


Algo os ameaça. Algo que percorre as sombras entre os mundos, consumindo a harmonia que criamos. E agora, os dois escolhidos se erguem — não como salvadores perfeitos, mas como faíscas de esperança em meio ao caos crescente. 

Essa não é a conclusão. 


Este é o fim de um prelúdio… e o começo da verdadeira história. 


Aaaah, agora sim, partimos para a Ilha de Abrolhos! 

Prepare-se,  porque  esse  lugar  não  é  apenas  belo  —  é  selvagem, gelado e cheio de segredos antigos. Os ventos lá têm memória… e nem sempre são amigáveis. 
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”O  céu  repousava  em  silêncio,  mas  era  um  silêncio  denso, carregado de promessas não ditas.”   Não era um vazio tranquilo, mas  algo  pulsante,  como  se  o  próprio  ar  estivesse  prendendo  a respiração. Depois da mensagem de Aeroson — ou o que restava de sua essência —, Saphira sentia a urgência vibrar em seus ossos. 

Não








































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































